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Dr, dose Gomes de Ma[os Graca 
Da carta de Braga, de 15 do cor 

rente, para « 0 Comércio do Porto» 
.4estacamos com vivo aplauso, as pa-
lavras do digno correspondente daque-
la cidade que, com a devida vénia, 
vamos tranérevpt: 

—Encontra-se em Lisboa onde foi 
tratar de assuntos de interesse para es-
ta região, o sr. dr. José Gomes de Ma 
tos Graça, ilustre Governador Civil do 
distrito de Braga. 

Muito tem trabalhado o distinto 
magistrado em pról do seu distrito e é 
destacante a acção que vem manifes 

•j 1 tando duma forma notável em todos os 
ramos de administração pública que 

1, 1 estão debaixo da sua alçada. 

Fazendo justiça aos serviços pres-
tados à região pelos magistrados seus 
antecessores desde 1926 até hoje deve-
mos reconhecer que não tem sido dos 

•1 menos importantes os esforços empre 
gados pelo sr, dr. Matos Graça ern de-
tesa dos interesses regionais. 

Muito acertadamente tem precedido 
ri- ? ° sr. Ministro do Interior dando tòda a 

confiança ao sr. dr. Mato-, Graça, por-
que é de justiça confessar que a atítu-
de deste magistrado na apreciação (tos 
Vários problemas que tem sido con-
)fiados ao seu critério kmparcial e justo, 

■ •¡ lhe tem merecido o maior escrúpulo e 
si Isenção. 

Não duvidarmos pois que o sr, dr. 
Matos Graça regresse a esta cidade, 
agora, mais do que nunca, cheio de 
Prestígio e de confiança dispensada 
Pelo poder central. — F. G. 
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. 0 « Correio do Minho também se 
refere ao ilustre chefe do Distrito: 

,,Regressou de Lisboa o ilustre Go 
ve1nador Civil deste distrito sr. dr. Jo-
s• Gomes de Matos Graça. 

Durante a sua permanencia na ca-
pital o sr. dr. Matos Graça tratou em 
vários ministérios de assuntos de inte-
resse para o nosso distrito, e em todas, 
a, suas pretenções foram acolhidas 
sons a melhor simpatia. 

0 problema dos postos do deseja 

lirc90 ãó uni 
que não ficou resolvido, A sua 

0 Chefe do Distrito, porém, vai in-
teressar-se pela colocação dos indivi 
duos que pastam serviços nos citados 
Postos e trouxe a promessa de que o 
Fundo do Desemprego contribuirá com 
1? °[,, dos ordenados a arbitrar pelos 
comerciantes ou industriais que os re-
'ebam como empregados. 

Relativamente á situação de algu-
mas camaras do Distrito, caso que es-
pecialmente levou a Lisboa o sr dr. 

.00 MMatos Graça, é natural que sejadeter-
mirsado um inquerito ao municipio de 

iiilla vi la t devastada.e»pouco tempo feri em 
Pare 

Do • Diario do Minho». transcreve-
mos: 

Como havíamos noticiado, chegou 
n20 esta cidade o sr. dr. José Gomes de 
'G0 Matos Graça, ilustre chefe do distrito. 

Sua ex.a que teve em Lisboa várias X01 ferências com os membros do Go-
no, tratou de diversos assuntos de 

1r teCesse para a nossa terra,entreos quais 
ssi- sev do desemprego que agora se apre-

iou terem sido extintos oosç ão postoso  de inforfacto e 
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,00 
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'11• ovos alentos 
A entrevista, sobre todos os pontos de vista notável, que o Senhor 

Presidente do Conselho concedeu ao «Diário de Noticias», veio mais uma 
dizer à Nação os intuitos e as directrizes do Govêrno. 

E' preciso, e isso o Dr. Oliveira Salazar tem-no compreendido 
bem, vir lembrar aos Portugueses os seus deveres, o perigo da hora que 
corre, a orientação que a. todos se impõe na forma de encatar e colaborar 
com a Pátria e com o Govêrno Nacional. 

Notava-se aqui e ali, que a crítica fácil, sempre pronta a, malsinar, 
fazia espalhar as mais desencontradas v(--rsõ s, e.era preciso pôr termo á 
irritação de alguns e á indiferença de outros. 

0 País ouviu, e reanimou-se com as palavras do Sr. Presidente do 
Conselho, e criou novos alent.,s, para proseguir no trabalho de restauração. 

Precisamos de compreender, que a vida dum Povo, tem de ser 
orientada no sentido de satisfazer os seus mais altos interêsses,e qual a rota 
a seguir por um Govêrno Nacional. 

0 manter serenos os espiritas, que tudo procuram desnortear pelo 
boato, pelo excesso de crítica, é uma necessidade imperioéa., para que o 
trabalho reconstrutivo dos governant, s resulte mais benéfico e maisprodutivo. 

E' preciso por vezes deixar a defensi va para tomar a ofensiva, dis-
se-o o Dr, Oliveira Salazar, pois na verdad(,, não se pode nem se deve ad-
mitir, que muitos portugueses, pretendendo ignorar o momento político e aa. 
hora presente, vivam a avolurna,r as coisas m ínimas em soalheiros por êsse 
Pais fora, sabendo que com isso, longe de se diguifica,rein, a si e á Pátria 
vão enraizando uma apatia, que não se compadece com a evolução e o 
caminhar das coisas. 

A serenidade nos espiritos, a confiança nos homens que toem dedo 
sobejas provas de a merecerem, impõe-se; o trabalho derrotísta de certos 
profissionais da má língua é preciso que a acabe. 

A realidade das Coisas, manda, que todos nos unamos em volta dos 
superiores interesses da Pátria, e se esta obrigação se deve impôr a todos os 
Portugueses, muito mais ágar-les que viram no 28 de Maio o grito da R,;,s-
surreição Nacional. 

Um Povo para, caminhar precisa do caminho livre e duma consciên-
cia sã, e forte para marchar avante; a consciência e a certeza das coisas. 
têmo-Ia,, e não será possível a quem quer que s-ja embaraça r-nos o caminho. 

0 Dr. Salazar, falou no momento próprio; um estadista, deve ter 
sempre essa visão. 

Vai a Nação prosseguir agora, num novo ciclo da sua rest!iuraçlo, 
na organiza.Ção das classes, na organização dos factores Ia, produção, na, 
construÇã,o de todo um sistema político-social que a hora presente ;aconse-
lha aos povos como o mais benéfico e o melhor para a sua vida e prospe-
ridade. 

E' preciso, p:•rai vencer mais esta etape, uma confianças, maior, um 
trabalho mais metódica e urna vontade mais firme. 

ESTADO novo 
As contas publicas rio Estado, relativas 

ao a,rlo eeotlomi(,o rindo cul :i0 fie ju-

nho, apres•,ntairl um sal(lo posit;vo ( le 

setenta e cinco mil contos. 

mação estabelecidos ern todo o pai;: 
0 sr. ministro'dc Interior prometeu 

ao sr. governador civil o seu maxi-
mo interesse na colocação dos desem-
pregados a quem o Govêrno concede-
rá 75 °lo. 
0 sr, dr. Matos Graça vai empre-

gar todos os seus esforço~ no sentido 
de resolver, satisfatóriarnente, o preb 
lema.» 

O digno correspondente do « Primei-
ro de Janeiro em carta de Braga, diz.-

«Afim de tratar de assuntos que 
muito interessam á nossa cidade e dis-

trito, partiu ontem, rio « rápido» da 
tarde, para Lisboa, o sr. dr. Matos Gra 
ça, governador civil deste distrito. 

De todos os funcionarios que ultima• 
mente, téem passado pelo dificil govêr-
no dêste distrito, o sr. dr. Matos Gra-
ça é aquêle que tem conseguido reunir 
em volta de si maior prestigio e atrair, 
dos governantes, o mais valioso nume-
ro de simpatias.» . 

A estas palavras de inteira justiça 
nos associamos e, aproveitando o en-

sejo, cumprimentamos o ilustre Chefe 
do Distrito sr. Dr. Matos Grau, 

COISAS DA TERRA 

RUA OLIVENÇA 
Venho, ha muitos anos, com a mi-

nh-i prosa insulsa, caturrando pelos jor• 
vais sobre coisas da terra, da nossa lin-
da terra. 

Move me o desejo, sempre vivo, a 
ancia—cada vez maior—de ver alindar, 
progredir e enriquecer o berço onde 
nasci e que sempre me pareceu o mais 
macio, o mais aconchegado, o mais em-
balador que pode haver debaixo deste 
ceu de suave azul que cobre Portugal. . 

Tenho passado a vida lembrando, 
apontando, indicando melhoramentos 
que julgo necessarios e realisáveise pa-
ra alguns tenho contribuido com o meu 
esforço e com a minha vontade—cada 
vez mais forte—de que Barcelos se em-
beleze,se engrandeça,de que seja o mais 
belo e florido canteiro deste jardim de 
beleza incomparavel que é o Minho. 
E o pulsar do meu coração é sem-

pre mais apressado, os meus nervos vi-
bram sempre cora mais intensidade 
quando vejo realidado algum dos so-
nhos que vou acalentando dia a dia, 
hora a hora, com o mais enternecido 
carinho e na mais fagueira esperança. 

Se algum tempo passo fóra de Bar-
celos, é com a maior curiosidade que, 
no regresso, percorro a cidade e que 
pergunto e que investigo, na ancia de 
saber o que se fez em proveito da terra. 
E leio com avidez os jornais locais, 

não para saber de coisas políticas, ou 
para saborear com delicia, como mui-
tos fazem, qualquer discussão azêda, 
porque isso, felizmente; não me interes-
sa, mas unicamente para saber se al-
guma coisa de bom, ce grande, depro-
veitoso plira Barcelos, ou de honra pa-
ra o seu nome se fez ou projecta fazer. 
E foi assim que li com prazer a.n,i-

tícia de que a Câmara Municipal tinha 
resolvido dar o'rsome de Olivença a 
urna das ruas de Barcelos, como home-
nage;n—tocante homenagem—a esse 
retalho de terra alentejana, onde não 
flutua, soberana; a nossa bandeira, mas 
onde palpita, estuante, o sangue portu-
guês e onde a esperança de que as al-
gemas se partam não esmoreceu ainda. 
A resolução da Câmara Municipal 

é nobre, digna, patriotica, e honra so-
bremaneira a terra do glorioso Alcai-
de de Faria, que morreu ' dando o 
maior exentpig de amor patrio. 

G 

O MOMENTO POLIT!CO 

A Câmara Municipal e a Co -
missão Concelhia da União 
Nacional de Barcelos, envia-
ram telegramas de aplauso 

e saudação ao grande esta-
dista Dir. Oliveira Salazar , 

Em nome Câmara Municipal de 
Barcelos apresento V. Ex.a vibrantes 
saudações pelas afirmações oportunas 
e do mais alto interesse e significado 
da entrevista concedida xDáário deNo-
ticias»,--Furtado Martins. 

A Comissão Concelhia da União 
Nacional de Barcelos cumprimenta res-
peitosamente V. Ex.a aplaudindo enér-
gicas e oportunas afirmações política 
nacional.—Pela Comissão, Adélio Ma-
rinho. 
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EM FONTE COBERTA  

Inauguração 
of icial da Èsc'oia 
0 dia de domingo, 22, ficará sendo 

para a freguesia de Fonte Coberta uma 
data festiva, a todos os títulos merece-
dora de ser rememorada. 

Mais uma escola que o Govêrno da 
Ditadura custeia, mais -um melhoramen-
to ,que o Município de Barcelos impul-
siona, e mais uma freguesia atingida e 
,dotada com os benefícios que o Esta 
do Novo vem distribuindo por todo.o 
Pais. 

E' o terceiro dos edifícios escolares 
num curto espaço de tempo inaugura-
dos no concelho de.Barcélos; é mais 
uma pedra para a obra da Instrução 
que a Câmara da digna presidência do 
Snr. Dr. Furtado Martins vem realisan-
do. Bem haja Sua Ex.a pelo carinho 
que dispensa à Instrução Primária. 
A inauguração da escola de Fonte 

Coberta constituiu, na verdade, uni 
acontecimento local, um dia de festa, 
:sã e alegre, como são e alegre é o nos-
so poio. Freguesia das mais pequenas 
do concelho, não foi, porém, esquPci-
da da nossa Câmara; e a sua maior as-
piração, a escola, é hoje uma realida 

..de consoladora, mercê, é sempre bom 
dizê-lo, da alta política nacional e cons-
trutiva que o Govêrno da Nação vem 
executando E que essa política é que-
rida e compreendida do nosso povo 
mostrou-o a freguesia de Fonte Cober-
ta, tributando ao Snr. Governador Civil 
e entidades oficiais uma manifestação 
carinhosa e imponente. 

À entrada da freguesia eram S. Ex.as 
aguardados por todo o povo, com o re-
gedor e Junta de Freguesia que lhes vie-
ram renderas suas homenageais. Uma 
filarmónica ataca vigorosamente a « Ma-
ria da Fonte= enquanto osfoguetes es 
trondeiam lá no alto e os vivas se re-
petem calorosamente. 

No caminho . que, conduz à escola, 
ornamentado com profusão, duas alas 
de povo aclamam constantemente o Sr. 
Governador Civil. 

Chega se à escola, uni belo edifi,cio 
construído exclusivamente a expensas 
do Govêrno. Na sala da aula, linda-
mente decorada, orgarüza-se a mêsa 
para a 

Sessão Solene 

Togando a presidência o Snr. 
Governador Civil que convidou para o 
secretariar os seguintes Snrs: Dr. Joa-
quim Furtado Martins, Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, Manuel 
de Boaventura, Inspector Chefe da Re-
gião Escolar e a professora Ex.ma Sn.a 
D. Lídia Portela Gonçalves, à direita; 
Augusto Gomes de Araujo, presidente. 
da junta de freguesia de Fonte Cober-
ta, Rev.0 Manuel Vieira Gonçalves, aba-
de da mesma freguesia, 'Dr. Adélio 
Marinho pela Junta Geral do Distrito e 
Comissão Concelhia da União Nacional, 
à esquerda. Os membros da Câniara 
de Barcelos sentam-se indistintamente 
de um e outro lado. 

Usa em prirrei.ro da palavra o 

Rev.0 Vieira Gonçalves 

Discurso eloquente, cheio de con. 
vicção e entusiasmo. 

Sauda em nome do povo de Fonte, 
Coberta o Snr: Governador Civil e na 
sua pessoa a 'alta figura de soldado e 
patriota o Snr. Presidente da Repúbli-
ca que preside ao Govêrno Nacional; o 
Dr. Oliveira Salazar essa figura presti-
giosa diante de quem deve curvar-se 
todo o português que:se preze e preza 
a sua Pátria. Saúda o Chefe do Distri-
to, Dr. Matos Graça, o . homem bom 
que tanto quere à sua terra, Barcelos, 
por quem tanto tem feito, merecendo a 
estima e a gratidão de todos os barce 
tenses. E o Dr. Furtado Martins que à 
frente da Câmara Municipal com tanto 
esfôrço e dedicação tem trabalhado pe-

A' LUZ DA RAZÃO  

Comunismo Cristão 

r 

E' bem certo o que disse aquele sábio e grande Rei Solomão. «Não ha 
nada de novo sobre a terra>. 

Até certas ideologias políticas e sociais, que muitos corifeus agitam 
é propagam modernamente, como sendo novas e ineditas, saídas do seu in-
telecto, até essas são velhas, pois datam dos primeiros alvores do cristia-
nismo. 

As teorias do sistema comunista são semelhantes áquelas antiqualhas 
de bricabraque, que, uma vez limpas e arejadas por causa do bafio, são to-
madas pelos incautos como... arte nova. 

Mas vamos analisar e comentar a índole e caracter desse fantasma 
negro—o Comunismo—que, semelhante ao papão das crianças, está a fazer 
passar muita gente de teres e haveres, um mau quarto de hora. 

0 que vero a ser o Comunismo, segundo a etimologia da palavra? 
0 Uomunismo tem várias interpretações, umas erroneas e outras so-

fisticas, conforme o interesse de cada uma das partes em litígio. 
Assim, na opinião dos ricos avarentos, o Comunismo é um roubo e 

os seus sectários nino passam de. . usurpadores. 
Na, opinião das classes operárias, pelo contrario, a propriedade é um 

roubo e o Comunismo é uma forma de governo legal e humana, baseado nas 
leis naturais, isto é, a terra deve ser de todos, como de todos é o sol qu- 
nos aquece 4•, o ar que respiramos. 

Dizem eles e com justa raz io: Qur-m está fora, de todas as leia divi-
nas e humanes, não são as classes operárias, esses miscraveis párias, vic-
tinias desta, sociedade corrupta: são os ricos egoistas, que transgridem e se 
rebelaria contra as sabias e humanitaria.s leis de Deus, que lhes manda dar 
muito àqueles que, trabalhando, não teem nada ! 

Enquanto houver no mundo um homem. uma família a. morrer de fo 
me e de frio, rôtos e miseráveis, não se pode admitir que os ricos e milio-
n;+rios, continuem, como até aqui, a acumularem riquezas superflua.s, servin-
do-se de todos os meios, e com prejuízo da colpetividade. 

Os seus luxos e prazeres de toda a ordem não teern razão de ser. 
Além dessa imoralidade constituir uma, afronta e um escarneo á miséria. 
dos pobres, é um crime de lesa humanidade! 

Isto é o que dirsem as classes trabalhadoras. Nós, porem, temos ou-
tra opinião: 0 Comunismo é o castigo dos ricos ambiciosos, semelhante ás 
pragas do Egito com que Deus castigou o orgulhoso Faraó, pelo muito que 
escravisou e fez sofrer ó seu povo. 

Como dizemos, o Comunismo uão é novo. Não é, como a grande mas-
sa opPrária julga, um sistema, poli tico-social inventado por Karl Marx Kro-
patkine, Tolstoi e que,ja.ridos demolidores da sociedade. 0 auctor desse siste-
ma de governo egualitário, foi Jesus Cristo—nrio do Comunismo revolucio-
na.rio e sanguinario como aqueles pretendem e aconselham aos scus sequa-
zes, mias do reinado social cristão, subordinado pela, caridade dos ricos e 
bondade dós pobres. 

Depois dd, morte de Jesus Cristo ainda, continuou a, vigorar, por al-
guns anos, esse governo ideal entre os. Apostolos e os primeiros cristãos. 
Infelizmente, porém, os sentimentos de rgoismo e da, avareza começaram a. 
apoderar-se dos ricos, que lançaram ao abandono e ao esquecimento a Co; 
munidade, para só cuidarem d ,s suas riquezas e dos seus interesses pessoais? 

Esse Comunismo cristão, ainda agora se pratica em nossos dias com 
o mesmo ritual da. Caridade. 

As comunidades religiosas são o exemplo vivo que chegou até nós 
através aos seculos e da tradição. 

Então, como hoje, esses cristãos trabalham, comem e rezam em co-
mum. Governo Comunista é a Ordem Franciscana, é a R,cg,ra de São Fran , 
cisco de Assis. Tudo que possuem é dos pobres. E tanto Jesus Cristo se ruos-
trou sempre amigo dos pobres e iiiímigo dos maus ricos, que, para o coas• 
provar, básta lêr o que Ele diz daqueles no Serruão d.a, Montanha e destes 
no Evangelho: 

« Benta ventura dos são as pobre,, porque deles é o reino dos Ceosa. 
E dos ricos: «Será mais facil entrar um camelo pelo fundo duma agu-

lha, do que uni rico no reino dos cens». 
Daqui, podemos tirar esta conclusão fogica: Ou os ricos avarentos 

aderem voluntariamente ao Comunismo cristão, isto é, ou repartem ca.riao-
sament., com os pobres do muito que lhes sobra, ou provocam contra, si o 
triste e la,mentavel cataclimo de odio e a vingança do Comunismo pagão. 

Eis o dilerüa. 
Eis a espada de dois gumes. 
Escolham. 

lo progresso de Barcelos. As suas pala-
vras não são de linsonja; são, sim, o 
sentir de todo o povo que observa as 
cousas pelo seu lado verdadeiro. (aplau-
sos). A Câmara da presidência do Dr. 
Furtado Martins, tem, sob todos os as-
pectos uma obra notável que só pode 
ser olhada com o maior aprêço. (aplau-
sos). 

As suas palavras serão de reconhe-
cimento para o Govêrno da Nação que 
fez erigir esta escola e ao Município 
barcelense pelo seu auxílio na compra 
do mobiliário e tantas atenções que 
tem dispensado a esta freguesia. Como 
português felicita-se pela política nova 
que tornou possíveis todos êstes melho-
ramentos e a que não é alheia e mais 
rigorosa economia e séria administra-
ção; a política da verdade que vem 
exercendo o Govêrno da presidência do 
grande estadista o Dr. Oliveira Salazar 

de todo o povo. O orador que foi mui-
to aclamado termina por vitoriar a Di-
tadura e o Snr. Governador Civil. 

Fala a seguir o 

Dr. Furtado Martins 

Agradece as referências lisonjeiras' 
que lhe fez o Rev.0 Gonçalves de quem 
traça o elogio. 
E em nome da Câmara Municipal 

declara ter tomado em consideração o 
pedido justo que acaba de lhe ser feito; 
pode a freguesia estar certa de que a es- 11,► 
traria será uma breve realidade logo que; d 
terminem outras em curso. Não é uma 1 
promessa gratuita que faz mas uma cer-
teza que pouco demorará. < s 

Ao Snr. Governador Civil, agrade- ti 
ce todo o auxílio que tem prestado à T 
Câmara cie Barcelos, conseguindo do; S 
Govêrno tantas obras e benefícios, que 
todo o povo lhe fica devendo a maior, 
das gratidões. Ao Snr. Inspector Esco-
lar que é quási um barcelense e um de-
votado amigo de Barcelos, agradece 
também todas as. deferências que tem 
dispensado à Câmara, sF 

Esta escola foi construída numa ho- cc 
ra de realizações em que o. Govêrno gE 
veio até ás aldeias indagando das suas m 
necessidades. Deve-se à obra grandiosa d< 
da Ditadura Nacional. Pelo País são ás V; 
centenas os edifícios escolares construí-
dos e um sem número de benefícios; 
estradas até há pouco intransitáveis e 
agora das melhores; as finanças 
equilibradas, o crédito nacional firma-
do rio próprio estrangeiro, tudo isto 
mercê do grande estadista o Dr. Oli-
veira Salazar. Estas obras não teem in• 
tuitos políticos, traduzem a'política na-
cional de verdade, que a Ditadura vem 
executando. Agradece a todos os que D. 
trabalharam pela inauguraçãodesta es, D. 
cola e pede-lhes estejam unidos à vol- Te 
ta do Estado Novo. Termina levantam Ca 
do vivas ao Governo da Nação e a Por- çã 
tugi], sendo muito aplaudido. An 

ì de 
]os 
Au 
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Dr. Adélio Marinho 

Segue-se no uso da palavra o Dr-
Adélio Marinho, vogal da Junta Geral 
do Distrito e da comissão concelhia 
da União Nacional. Esta fests; diz S• 
Ex.a, é um significado altamente na-
cíonal. Mais uma escola, uma oficina 
-a mais que vai preparar cidadãos 
úteis para o engrandecimento da Pátria. 

Eni nome da União Nacional que 
representa, felicita o povo da freguesia 
pelo melhoramento obtido, e sauda to' 
do o elemento oficial presente, Dr. Fur' 
tado Martins e Governador Civil, figo• I TJ 
ra extremamente simpática a quem Bar 
ce!os tanto deve. 
A política da União Nacional é a 

política da Nação. Tudo pela Nação e 
nada contra a Nação, é êsse o seu le-
ma. Ë é preciso que todos se juntem à 
volta desta política que o exército por' 
tuguês, desde a- arrancada gloriosa do. 
28 cie Maio. vem mantendo. 
A findar levanta « vivas» ao Exerci' 

to, ao Govérno da Nação, e Dr. Oli-
veira Salazar. 

Levanta-se o Srir. 

Manuel de Boaventura 
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  1 inspector escolar que começa por Se 
dirigir ao Sor. Governador Civil cha' 
mando-lhe um verdadeiro apóstolo da 1 
instrução pela qual continuamente pu" tava 
gna no distrito que dirige. que 

l, Iiii 

que tornou possível reconstruir esta 
Pátria empobrecida e a saque, no pró 
prio dizer dos contrários, e que é hoje 
e mais uma vez o orgulho e a glória 
dos portugueses. 
0 povo da freguesia de Fonte Co-

berta, continua o orador, não pede cou-
sas grandes, e porisso não apresenta a 
lista das muifas coisas de que há 
mister, limita-se a renovar sómente 
a petição já 'apresentada à Ex.ma 
Câmara: o troço de estrada que 
ligue a escola à Igreja e à esiradà na-
cional. E' uma necessidade imperioso 
como já o constatou o vereador do pe 
louro da viação o Ex.m° Snr. José de 
Bessa e Menezes a quem presta a sua 
homenagem pela forma como tem 
olhado pelas aldeias do concelho, 
mostrando que nem só Barcelos é.ser-
vida. Realize a Câmara esta aspiração 
r• terá o reconhecimento e a gratidão i 
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A Obra da Ditadura em matéria de 
instrução é elevada. Cêrca de 1.400 
edifícios escolares construldós pelo Cio' 
vêrno e eni poucos anos. E' assirO 
que se combate o flagelo do arialfabe• 
tisnio, espalhando por todo o País os 
meios de ministrar a Instrução. 

Declara inaugurada em nome do 
Sr. Ministro da Instrução esta nova es 
cola, e termina por levantar um «vívP 
ao povo de Fonte Coberta. 

Fala depois o Sr. 

Gºvernmdor Civil 

Mostra-se sensibilizado corri as ma' 
nifestações que lhe foram feitas e 
Govêrno. 

Dirigindo-se ao Rev. Gonçalves dia 
Continua na 8• pagina 
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ui-
Di- CCISei Meilt() ele ei rate ,' 

No sabado último, na velha cápe- Lembram-se os leitores, por certo, 
linha da Senhora da Tranqueira, res- m que há um ano pouco mais, Made-

i Agora., que abriram as escolas primárias e infantis, lembro aos dig- moisele Simon Luprim, a bela e talen-
]izou-se oenlace matrimonial da Ex.ma nos professores em nome dos p r.is, que façam compreender ás crianças, por tosa actriz da «Comedie Française», 

ras ` Senhora D. Maria de Lourdes de Leão meio de curtas mas insistentes prelecções de educação cívica, que 
em + Cruz, gentilíssima filha da Ex.ma Se- professou num mosteiro de Benediti-

nhora D. Estefania Pacheco de Leão «Não é de bom natural nas, com a comovida assistência das 
pal Cruz e do sr. João Carlos Coelho da . Quem maltrata o animal» suas companheiras de teatro. 
► o Cruz, nosso cintilante colaborador, an- A essa impressiónante ceremónia: 
ito; tigo presidente da Associação Comer- Não é raro encontrar-se por todos os largos e jardins, rapasínhos com presidiu o Eminentíssimo Cardeal Ver-
es- 1 ciai de Barcelos e pessoa muito consi- instinetos selvagens, armados de fisgas a perseguir e a matar as aves, a dier, Arcebispo de Paris. 

fumar e a jogar cartas a, dinheiro tirado, talvez, aos pais. E a linguagem Soror Maria Diana de Cristo Rei (é lue; decaia nesta cidade, com o sr. Pedro , 
ma Torres de Sousa Lima, de Prado. obscena que estas crianças usam ?! E de pasmar e lamentar. Já não são o seu nome em religião) que havia si-

anjos: são demonios. er Paraninfaram, por parte da noiva, do encarregada do serviço divino, pe 
seus Pais e por parte do noivo sua Senhores professores: sal vai as criancinhas, que vos estão confiadas ! diu às suas superioras e, por cartP, ao, 

de- tia Ex.ma Senhora D. Albertina Pereira * « seu confessor, para ser antes incumbi-
a à Torres e seu rimo Sr.José Tasso de da dos trabalhos mais servis, coma 

p Leiam este judicioso e oportuno comentario acerca das entrevistas varrer, etc, no que foi atendida. 
do Sousa Lima. (?) que «0 Jornal de Notícias> teve com um dentista que foi á Russia e viu Não satisfeita ainda, pediu e conse-
lue A cerimónia religiosa foi celebrada lá coisas mirabolantes: 
i0r pelo digno Prior da Igreja Cole- .Pena é que haja tanta ente que sonha com o Paraiso Sovietico e grou q"e a deixassem ir tratar dos le-
co- giada de Barcelos, reverendo J. Ale não vá ara lá para desafogar os que cá icam.—De v.— a José Fon- pousos. 
dé• xandre Gaiolas, que resou missa e seca.» p pq f í• Em breve, com o nome, de Soror 
ice produziu uma brilhante alocução: Elisabeth du Saint Esprit, lá vai para a 

ç' Q.0 rica carambola. !  em A ornamentação da capelinha que São todós assim. S,~re a dizerem mal da Ditadura e do Estado No- ilha da Trindade. 

se encontrava artisticamente decorada vo e a dizerem bem do sistema governativo da Russia: mas não vão para lá. 
10- com flores e profusão de lumes foi « * « Para que todos saibam 
,no gentilmente dirigida pelo incansável 

ias membro da Comissão Administrativa Vejam esta curiosa estatística: cel ebrado em 
Congresso médico, ce Co l )sa da Confraria, Sr. Domingos Ferreira «NOVA YORIC— Outubro. 0BanksCotow Sydney (Austrália ) aprovou 

ás Vale. Uma revista norte-americana a firmkra haver, actualmente, na 
ui- As alianças foram conduzidas pe cidade de Nova York, cem m il mulheres que trabalham para sustentar a seguinte proposta do Dr. Milassworth: 
os; ias sobrinhas do noivo meninos Antó- os maridos.» a0 Congresso, convicto de que a 
e nio e Teresa. Aqui está explicada a razão ou fenómeno da crise do trabalho e do acção cio sol irrita a pele e de que daí: 

;as No final do acto religioso foi ser- desemprêgo entre os homens, pode resultar o nascimento e desénvol-
na• vido na casa do futuro Restaurante Foram as multi^res que, invertendo as suas funções e atribuições na- mena o do cancro, lembra às autorida-
sto da Franqueira um finissimo copo de turaip, usurparam os lugares aos homens nas fábricas, nos escritórios e até cies civis e religiosas a necessidade de-
)li- égua aos convidados. no mar e no ar... advertir o público sobre o perigo que 
in• Alem dos noivos e dos Pais, assis- Foi no que deu o feminino-mania dessas asexuadas, há em expôr os membros jaús aos ardo-
ia- tiram mais as Ex.mas Senhoras: Emquanto elas vão para os seus empreg )s, os maridos fiea.rn em casa res do sol». 
em D. Rosa Coelho da Costa Vieira, a tratar do ménage e dos filhos, a muitos dos quais servem de ama seca,... Quantas vezes a voz do Papa e dos 
lue D, Adelaide Coelho da Costa Martins, Já vi esta, engraçada charge «No Reino das Mulheres, representada, Bispos se terra feito ouvir combatendo 
es- D• Amélia Vieira Correia, D. Lisia no teatro e ri muito com a fantasia, do actor; agora, perar-te a triste reali- essa imora lidade que os =Bananas,• e 
ol- Torres de Sousa Lima, D. Maria do dado, só dá vontade de chorar.... as «Possidonias» acham chie! 

NOTAS A LAPIS Vocação religiosa 

1n- Carmo Martins, D. Maria da Contei « * « 
or- ção Torres de Sousa Lima, D. Maria 

Antonieta Correia, D. Teresa Torres Como se trata de supremacia das mu lheres, vejam esta interessante 
? de Sousa Lima e D. Maria Alice V--- e sensacional estatística ou recenseamento eleitoral para as próximas elei- 
luso e os Ex.-Os Senhores Manuel ções de deputados em Espanha: «INot iciaS de Barcelos». 
Augusto Vieira, Quirino Torres de «As mulheres e as próximas eleições T E L E F O N E Sousa Lima, Raul Ferreira Veloso e 
José Joaquim Martins da Costa, pes MADRID, 20 — Para as próximas eleições estio inscritos no re-
soas das famílias dos noivos e da censeamento eleitoral 6.038.692 homens e 6.569.807 mulheres.. 
itoaior intimidade. E' assim por toda a parte., 

Os noivos que são dotados das Como êste número de efeitor.•s é superior ao dos homens é de presu-
mais peregrinas qualidades e fino mir que a República seja empalmada. e até govern,•da por guapas muchachas. - 
trato, seguiram pano o Porto e dali     DIVERSAS NOTICIAS 
Para o "sul' em viagem de núpcias. 
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TIPOGRAFIA MARINHO 
T E L E F O N E 

BISPO DO PORTO 

ci. SrirSua Excelencia Reverendi'ssima o 
ili D. Antonio Augusto de Castro Mei 

rEIcs, ilustre Bispo da Diocese do Por-
10> celebrou ontem as Bodas de Pra-
ta da sua ordenação sacerdotal. O Ca-
bido da Sé convidou os fieis a assistir 

se ao solene Te-Deum que se realisou na 
ia catedral, ás 5 e meia da tarde. 
da A assistencia era grande e nela es-
u. lavam representadas todas as classes, 

que acorreram á'Sé a manifestar a sua 
de . Simpatia ao Prelado muito querido que 
0• e soube impor pelos seus meritos, quer 
°" ua diocese de Angra do Heroismo, quer 
0 nesta a que preside. 
je, ! KNoticias de Barcelos cumprimen-
05 a o eminente Prelado desejando-lhe 

4ot1 grande apostolado e faz votos 
95 data que S. Ex.a Rev. ma festeje as-Bo 

a de Ouro da sua ascensão ao epis-
ap 1 CoAado. 

a 

F armacias de serviço 

s No proximo domingo e du rante a 
aeonana estão de serviço permanente 

Farmacias Carlos Ramos, á rua Bar-
una. de Freitas e J. Alves de Faria, em 
arcelighos. 

FABRICA DA G•ANJA 
  D lE  t 

BARCELOS 

Exe,cllt,1 cU111 a r11,-lí ' pF•l'•t'1(Ilr.) ti ► Ili s n ser'•'Içil 1'PÌ•f'ef1tP, ti 

mo bili,ino e a corlstniçào. 7'ell1 serrrpr,p, f-rY, dPpr•sito rn<1-
deirias n rcion?pis t' estrar►;; t;ir : is, •• •;rllt•s, vi4;"rrrwiltos etc. 

.•__ 

Notas que vão ser retira-
das da circulação 

A administração do Banco de Por-
tugal resolveu retirar da circulação as 
notas de 100$00 efígie Diogo do Couto, 
que podem ser recebidas em pagamen-
to ou trocadas, nas caixas da séde do 
Banco, em Lisboa, ou da Caixa Filial 
do Porto, e nas demais delegaçóes da-
quele estabelecimento até 31 de De-
zembro do corrente sono, e, depois des-
ta data, só podem ser pagas na séde. 

As notas de 10$00 efigies Marquês 
Sã da Bandeira e Eça de Queiroz; 5.$00, 
efígie D. Alvaro Vaz de Almada, e 2$50, 
Mousinho çia Silveira, deixam de ter 
curso legal, a partir de 31 de Dezem-
bro próximo, e depois dessa data, só 
serão pagas na séde do Banco, em 
Lisboa. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

FALECIMENTOS 

Em Vila Nova de Gaia, faleceu a 
sr.a D. Adriana Correia cie Oliveira 
Freitas, esposa do sr. Alvaro Joaquim 
Bettencourt de Freitas, inspector da A1-
fandega do Porto, irmã do Poeta 
Antonio Correia de Oliveira, e tia dos 
srs. José Alberto de Faria, director ge-
ral de saude, Hypolito Collomb e D." 
Margarida Collomb Barreto de Faria, 
de Lisboa. 
—Em Lijó, faleceu o nosso amigo 

Sr. José Arantes Pereira, proprietario 
daquela freguesia. 

Revista aos fundamen-
tos da fé 

Por ter chegado com bastante atra-
so à nossa redacção o original « Re-
vista aos fundamentos da fé», não pu-
blicamos hoje esta interessantíssima 
secção, do que pedimos desculpa ao 
seu muito ilustre autor e nossos lei-
tores. 

Para o Rio de Janeiro, partiu na 
domingo ultimo, aconipanliado de sua 
esposa e filhos, o nosso amigo Sr. An-
tonio Fernandes Pereira. 

—Encontra-se nesta cidade o sr-
Antonio Augusto de Almeida Azevedo„ 
tesoureiro de Finanças, do 2.o Bairro do 
Porto, aposentado. - 

—No passado domingo estiveram em 
Barcelos,os importantes industriais e ca-
pitalistas do Porto srs. Guilhermino Au-
gusto de Sousa e Americo Joaquim Do-
mingues. 

—Está entre nós, com sua esposa 
e filhinhas, o nosso amigo sr. José An-
tonio Barreto Alves de Faria, director 
dos «Laboratorios Unitas», de Lisboa. 

—Está em Lisboa, com demora de 
algutos dias, o nosso distinto colabora 
dor Sr. Dr. Joaquim Paes de Vilas-Boas.. 

—No passado domingo estiveram 
na Franqueira,, algumas das mais dis-
tintas famílias desta cidade e varios vi-
sitantes de Lisboa e Porto. 
- ,Regressou de Lisboa o nosso dis-

tinto colaborador Sr. João de Sousa. 
--No sabado da ultima semana rea-

lisou-se uma interessante « esfolhada», 
na Quinta da Espinheira, propriedade 
do nosso amigo e importante industrial 
Sr. João Duarte Veloso, a que assisti-
ram muitas famílias desta cidade e do 
Porto. 

—Com sua família, onde se encon-
trava na Quinta dá Esparrinha, regres-
sou á sua casa desta cidade, o Sr. An-
tonio Fernandes Correia, socio da im-
portante firma Tomaz José de Arau-
jo & C.a. 

—Regressaram de Fão, os srs. 
Tenente Júlio de Andrade Faria e 
João Vila-Chã Esteves 
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P O R T U G U E S E. S 

A Comissão Concelhia da [União Nacional do Concelho de Barcelos, no intuito 
patriótico de espalhar e tornar conhecidas de todo o Povo do nosso Concelho; as gran-
des directrizes- políticas e as palavras claras do Dr. Oliveira Salazar, propagando assim 
as doutrinas e as realidades do Estado Novo, mais uma vez apela pára todos os Bar-
celenses e todos os Portugueses, para o seu patriotismo, para que meditem na eleva-
ção e nas verdades que das palavras do Ilustre Presidente do Concelho são ditas á 
Nação. Nunca em Portugal, alguem falou com mais clareza, com mais verdade e com 
mais patriotismo, nem levou as coisas da Nação a um tam alto grau= de prosperidade. 

As palavras abaixo transcritas, foram ditas a um Povo, que detentor duma gran-
--de verdade Histórica e Nacional, quere caminhar , e progredir, mas nem sempre tem 
bem presente o sentido dêsse progresso. 

As palavras do Chefe do Governo, preciosas e oportunas, vieram dar confiança á 
Nação, criar-lhe novos alentos e esperanças, pelo que nunca devem ser esquecidas por 
todos os bons portuguêses. 

Viva o Estado Novo! Viva o Dr.-Oliveira Salazar! 

A opinião publica manifestou-se 
inquieta, nestes ultimos tempos, á vol-
ta da situação política. Corriam boa-
tos confusos e contraditorios. A pro-
longada ausencia do sr. presidente do 
Conselho, que repousava do seu 
exaustivo trabalho no Caramulo, as 
visitas que lá recebeu de altas indi-
vidualidades políticas e militares e. 
depois do seu regres: o, a serie de 
conferencias que o sr. dr. Oliveira 
SAazar teve com os comandos do 
Exercito e da Armada formaram, 
pouco a pouco, uma atmosfera justi-
ficada de curiosidade e de expectati-
va, que chegou ao ponto de enervar 
a população de Lisboa e de todo o Pais. 

Sentindo êste ambiente de interes-
se e ansiedade, o = Diario de Noticias» 
no desejo de bem servir o seu nume-
roso publico,tentou e conseguiu obter, 
mais uma vez, da grande amabilidade 
do sr, presidente do Conselho,uma en-
trevista da maior oportunidade e do 
mais alto significado político. 

Marcado o encontro, tivemos .a 
honra de ser recebidos pelo dr., Oli 
vieira Salazar em sua casa. Acolheu-
nos com aquela sirena afabilidade 
que caracteriza o sru convívio, o a 
entrevista começou logo, naturalmen-
te, á nossa primeira pregunta, quando 
lhe pedimos as suas impressões sôbre 
ds suas visitas ao Nort,-. 
0 sr. presidente apressou-se a 

responder: 
—As melhores. A tranquilidade, 

,o contentamento, a confiança, do Pais 
inteiro naqueles que o governam (que 
pode verificar sem manifestações pre-
pa.rada.s, sem os cumprimentos da► 
praxe), em contraste com o nervosis-
mo e a, inquietação de certos meios 
da capital, deram-me a visão clara 
do conflito que continua—mas tem de 
acabar!—entre a Nação que- deseja 
uma boa administração e os profis-
sionais da política a quem só interes-
sa a política, sempre a política, só a 
política. 

—Quere dizer que a excessiva 
preocupação política é um elemento 
perturbador da tranquilidadenacional? 

— Uma preocupação política exces-
siva, mesmo que se desenvolvesse no 
terreno dos princípios ou na mais 
pura legalidade, nunca seria índice 
da boa formação ou da saude do cor-
po social. Mas em Portugal, infeliz-
mente, nós vemos con.tantemente 
descair essa preocupação em activi-
dade revolucionaria; e dai resulta que 
entre nós a ordem publica continua 
a ser um problema policial. 
Assim, para defender a ordem, pro-

,cura-m-se pi, taforn►as, habilidades, 
-Combinações, planos. Processo errado 
e mau caminho. A alteração da or-
,dem, repito, é um simples caso de 
policia, tanto para os seus autores 
como para cs seus inspiradores. Assim 
tem de ser. Assim passará a ser, 

sidunte que existe, neste momento. 
uma certa agitação que pode diricul 
tar a obra normal do Govêrno? 
0 dr. Salazar responde prontamente: 
-E:sa agitação existe efectiva-

mente, roas como sobreviveneia tei-
mosa, do nosso passado político tur-
bulento e como consequencia natural 
deste momento , de profundas trans-
formações. Entre nós, como em todo 
o mundo, nota-se no bas-fond social 
um confuso mas natural tumultuar de 
ideias e se. timentos. Fruta do tempo. 
Dirigindo ou agitando esse bas fond, 
existem, aqui e alem, uns senhores 
bem tratados pela vida, que se dizem 
comunistas, mas que defendem 
muito bem o que lhes pertence. 0 co-
munismo é, para a generalidade, uma 
atitude snob como qualquer outra. 
Deff•nde-se hoje, afinal, o marxismo 
como certas damas empoadas defen-
diam, nos fins do século XVII, pelos 
salões de Versalhes, os enciclopedis-
tas cujas doutrinas desencadearam a 
Revolução Francesa. Uma simples 
questão de moda, .que ha-die passar. 
K claro que ha injustiças graves, 
que ha quem tenha demais e 
quem tenha de menos ... mas isso é 
outra coisa... Para combater o que 
ha de real nestes movimentos, deve 
ser sufic,etite continuar a realisar 
cada vez mais intensa e profunda-
mente, o bem comum, de levar a 
justiça onde ainda, não existe. 

—Julga possível, como consequen-
cia da agitação a que se referiu, 
qualquer alteração da ordem? 

—Não—respondeu cont firmeza o 
dr. Salazar--Nã,o h.► receie algum. 
03 movimentos puramente políticos, 
á frente dos quais se encontram in-
divíduos ,já experi►nentamós na admi-
nistração publica, são suf ciente-
mente conhecidos nas suas ideias 
qualidades e processos, para que aa 
Nação possa ter quaisquer duvidas 
sobre os resultados do seu triunfo. 
Esses indivíduos, aliás, fazem uma 
activa propaganda a nosso favor. 
porque têm a ingenuidade de conce-
der entrevistas aos jornais portugue-
ses e estrangeiros, perante as quais 
os proprios correligionários não es-
condem a sua decepc.ão, por causa da 
mentalidade dos -eus chefes, um bo-
cadinho atrasada e teimosa. Por ou-
tro lado, o Exercito vigilante, com 
quem se procura explorar constante-
mente, e que eu sei estar unido como 
nunca esteve, não deixa subverter a 
sua obra e quere levá-la até o fim, 
até á sua realização completa. 

—Ha, portanto, elementos pertur-
badores? 

—Ha, mas não estranhe. Em to-
das as tentativas dos Governos de or-
dem que tem havido em Portugal, o 
mesmo fenomeno . se tem observado: 
nota-se, invariavelmente, a aeção 

—Reconhece, portanto, o sr. pre- dumas duzias de indesejaveis, cuja 
função ou profissão consiste em per-
turbar a vida social. Eles vivem en 
quanto podem, enquanto a nossa 
atenção é desviada• para problemas 
de maif r interesse. Ha um momento, 
porém , em que se considera como 
fundamental dever, como indispensa-
vel medida, não os deixar exercer a 
sua acção nefasta. 

—Mas entre os proprios amigos da 
situação não haverá alguns que não 
concordam, em absoluto, com a ori-
entação governamental? 

—E' certo, diz com um sorriso o 
dr. Oliveira Salazar. Lembre-se, po-
rém, que, nas mesmas situações de 
ordem, ha tambem aqueles que se ma-
nifestam dedicados ' e entusiastas e 
que possuem a triste sina de compro-
meter pelos seus exagF,ros, indiscipli-
na, e i►requietismo, as situações que 
ajudaram a implantar e a manter. 

—Que fazer então? , 
E o Chefe do Governo, depois de 

hesitar, mas logo a seguir, com im-
pressionante energia: 

—Ha 'que pôr os primeiros, os in-
desejaveie, em situação de não nos 
prejudicarem e importunarem, e con-
vencer os segundos de que a sua acção 
não é conducente á realização dos 
fins comuns e de que são êles, afinal, 
sem o saber, que dão vida e esperan-
ça aos seus mais ferozes inimigos. 

—Significam estas palavras que 
está disposto a uma, acção energica? 
E o dr. Oliveira Salazar, sem nos 

responder directamente: 
—Temo-nos mantido, até agora 

numa simples defensiva. Chf,gamos a 
ter a generosidade da 'conceder uma 
ampla anistia aos nossos inimigos, 
que não desarmaram. Tudo inutil! 
Estou a vêr agora que só ha, um re-
médio: transformar a defensiva em 
ofensiva e não consentir que os reus 
tomem atitudes de ,juizes. 
—Uma experiencia a fazer? 
E o sr. dr. Oliveira Salazar com 

vibração: 
—A política portuguesa ganhou 

uma elevação nos ultimos anos, a que 
não estavamos habituados. Inutil ten-
tar arrastá-la para o nivel em que 
ela viveu no regime dos partidos e 
dos caciques. Eu não posso admitir a 
pequenez e o ridículo das preocup;i-
çõeá mesquinhas de certos grupos e 
grupinhos diante das realidades na-
cionais! Não compreendo nem posso 
tolerar que meia duzia de inuteis pas-
sem a vida a deitar eartas, 'ás mesas 
dos cafés, sôbre os meus destinos e o 
destino dos meus colaboradores, en-
quanto os homens que estão no Poder 
se debatem com altos problemas na-
cionais e os vão resolvendo! Se a. po-
litica portuguesa tivesse de regressar 
á botica, á. conspirata, á alfuja, ao 
pessoalismo, á formação das cliente-
las partidarias, se não me sentisse 

,t 

com a fôrça e a coragem necessarias 
para, a manter na divida altura, pre-
feria desistir, e desistir por uma vez.. . 
0 que me preocupa é a realização de 
princípios e processos de governo di-
ferentes— nem interesses, nem praze-
res, nem vaidades— apenas uma poli-
tiea, de tal forma, superior que cure o 
País da outra política, da inferior... 
Só assim— note bem e diga-o bem!— 
me interessa governar! 

—Não haverá, portanto, crise? 
Resposta clara e terminante do dr. 

Oliveira Salazar: 

—Não! Nem crise total nem par-
cial, que não é aconselhavel ou im-
posta por nenhuma necessidade de 
administração ou da política do País. 
Diga, também, que são inuteis as 
campanhas desmoralizadoras em volta 
de certas personalidades que merecem 
a minha confiança e a confiança do 
Governo. Sou completamente insen• 
sivel ás embirrações pessoais. Todos 
os homens que servem o Pais, e que 
o têm provado, serrem! Inutil, igual-
mente, o estratagema hábil, mas já 
velho de fazer cair governos com 
boatos insistentes de crise. Tanto se 
diz, até que um dia é verdade.. !Esse 
processo, efectivamente, tem dado re-
sultado algumas vezes, mas acabou. 

—Não acha conveniente, no en' 
tanto, dar um novo ritmo á vida na' 
cional? 

—Sem duvida , responde o dr. Saa' 
lazar. Ha essa necessidade como ha 
necessidade de dar, igualmente, um 
novo élan á política da situação. Pa' 
ra isso trabalhará a União Nacional 
e o Secretariado da Propaganda, que 
veio satisfazer uma velha aspiração 
dos mais ardentes defensores deste 
momento político. Ccmo realidades 
proximas, pode apontar, ainda, a 
construção do Estado corporativo, a 
publicação das leis eleitorais, os re, 
censeamentos e as eleições, em 1934, 
para a Assembleia Nacional. 

—Caminha-se, portanto, para a 
normalidade constitucional? 

—Receio responder á pregunto, 
porque tenho notado que na mente 
de muito boa gente normalidade còns; 
titucional quer dizer regresso ao pas' 
sado, ou seja á desordem eleitoral e 
parlamentar e á mais desbragada li' 
tença que, tambem, por a.l se chama 
liberdade. Direi, portanto, qué se ca' 
minha, sem precipitações, para a reá' 
lização progressiva dos princípios da 
nova Constituição e para a montagem 
e funcionamento das engrenagens 
constitucionais do Eétado Novo. 

Ditas estas palavras, que eselare' 
cem definitiva e, corajosamente a si' 
tuação, o sr. dr. Oliveira Salazar des' 
pede-se do ,jornalista, e regressa, com 
serenidade, á sua mesa de trabalho, 
que o mesmo é dizer ao Governo da 
Nação. 
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Camãra Municipal 
EXTRATO DA ACTA DA SESSÃO DE ` 

7 DE OUTUBRO DE 1933 

Aos 7 dias do mrs de Outubro do 
ano de 4933, nesta, cidade de,Barce-
los, edifício' municipal ,e sala das srs-
sões, reuniu a. Comissão Administra-
tiva Municip.,il, sob a presideneia do 
Ex.a° ' r. Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, estando presentes os Exm"s Vo-
gais Dr. Jopé Con,,tantino Lopes Rn-
drigúes,' vice-presidente, -Tosão Fran-
cisco Rios Novais, José Gomes de 
Sousa é José de Bessa e Menezes, se-
cretario. Por motivo justifie icln não 
compareceram os Ex.- 98 vogais Fr,in 
cisco José Monteiro Tnrres e Padre 
Domingos Rndrigues Neíva Duarte 
Pinheiro. Depois de dada, a. hnra fi• 
xada para as sessõas pel ,. Sr. Pre-•i-
dente foi declarada ab ,rta a sess,ica 
em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente e aprovado o balan-
cete do cofre municipal relativo á 
semana que hoj,• finda. 

Foram autorizados oq documento,- 
de despeza n.`S 565 aa 598, inclusivé 
no valor total de 30 582805. 

CONCURSO PARA APARELHAMEN-
TO DAS GUIAS E CONTRA . G1JIMS 
PAdA AS RUAS CANDIDO DOS 

REIS E NOVA DE 8, BENTO 

Foram presentes divas propoata.c 
para do aap:irrlh:•rnerit, 
e assentamento d., guiais r contra-
guias para as ruas C+ndidn da Cunha 
r` Nova de S. Bento, sendo ar. primeira 
de Augusto B-I miro d- M,r•,,il+i, pela, 
qu i.ntiaa. d•, 19.418$00 (depó',ito pela 
guia n.• 835) e a, segunda. de Antonio 
Ribeiro da Cunha. daa. fr ,yuesiat de 
Rio Covo (S i,nta Eugrni, ) que não 
Pôde ser tnma,da c'tn consider,,ção por 
Lião estar feita em papel sol ido, con-
forme ordenava o nnunci d i emprei-
tada. Foi a,judicada, ri. emprritedai a 
Belniiro Augusto de Mirand;>, deven-
do eplebr,ir-se o documento legal e 
ficando o senhor Presidente autori-
zado a, autorgtr nele em nome dai 
Gamara. 

COMISSÃO DE RECENSEAMENTO 
MILITAR 

Dando cumpriment ) no diRposto 
no § 2.• do art.- 25 do Rgulamcnto 
dos S ,rviços dr• R,crut-iniento, fui re-
solvido nonieii• os srguintes cidadãos 
Para constituirran ai. Comissão de re-
censeamento militar pira, o ano de 
1934: 

João de S:)uz i, Jolo B ri ,t, da 
Silva Correia, Armindo dos S ! atos, 
Mateus Lopes dos S iiato-i, F,f.acti vos; e 
Jo9zé Vieirat Veloso, Antonio Ff- r-eira 
de. Andrade, José Ferreira Juníor e 
Antonio Pereira, da Cruz, substitutos. 

TARIFA CAMARARIA 

Foi presente a4 tarifa camararia. 
Para o afio de 1933 1934, que foi 
aprovada 

FONTE DE CA MBELES 

Pelo sr. Presidente foi dito: 'Que 
foi citado ontem para uma acção de 
Processo ordinário movida, por Maria 
Ferreira Barbosa, viuva, proprietárla, 
da freguesia de Camb(,zPs, contrai . 
Câmara Municipal de B trenos o ou-
tros, aeêrc;t de obras mandadas f:izor 
Pela Câmara na Fonte de Pombal, da 
dita freguesia de Caa.mbezea, de har-
monia com deliberações anteriores e 
até transitadas—acção essa que foi precedida de embargo do obra, nova 
egalmente requerido por aquela Ma-
ria Ferreira Barbosa e a que se pro-
cedeu pelo cartorio da 4.a secçlLo des-
ta cemarea judicial; e foi hoje citado, 
tatnibem como representaant i da Cá-
•11ara, para uma outra. acção contra' 
ela e outros movida pela mesma Ma-- 
rla, Ferreira Barbosa, acção de pro-
GaeSo especial de restituição de posse 

Secção- desportiva 
LEVES COMENTARIOS 

No presente número, ficamos em ou modificarem absolutamente nada, 
pausa, fazemos um intervalo ria série simplesmente com isso, não convencem 
de crónicas que, apressadamente e re. ïiein fitstificani as suas atitudes. 
lativamente pouco profundas, temos Esqueçam o passado, destruindo.o 
jeito sôbre a organisação do Gil Vicente. e pensem do presente. 

Aproveitamos no entanto, êste es- Não castiguem, tornando corno agra-
paço em branco, para darmos a nossa vantes actos antigos. 

opinião, a respeitos do onze que actual- Castiguem mas, castiguem unica-
mente representa as côres do Gil Vi mente pelo presente, sem admitir quer 
cPnte• para agravante, quer para atenuante, 

Não nos move interesses de favo factos velhos e passados. 
ritismo a favor de A ou B nem quere- Tratem do gitipo representativo do 
mos achincalhar quem quer que seja. club,sejam severos e justos de hoje para 

—Damos a nossa opinião, porque futuro, mas. perdõem o passado prin-
o resto não é da nossa competência.. cipalmente, quando no presente, esses 

O onze que actihalmente defende as 
côres do club, 2stk fraco. 

Por várias vezes temos apontado 
êsse mal e pedido a aten•ão dos actuais 
dirigentes. 

Domingo, a pesar do adversário ser 
fraquíssinzo, , o resultado dispensa 
mais comentários), nem por isso, as 

deficiéncias , que tensos mencionado, 
deixaram de saltar às vistas dos espec-
tadores. 

E, francamente, é preciso que elas 
sejam— como de facto swo_tão notórias 
para que, se possam apontar em jogos 
core adversários tão raquíticos. 

Actualmente, encont.-am se desliga-
dos déste onze, dois jogadores que têm 
defendido as cAres do club desde a seca 
fundação, ignorando a maioria do pú. 
blico e jogadores, as razões presentes 
dêsse afastamento. 

E' de lamentar na verdade que, 
por motivos incógnitos, cremos mesmo 
que inaceitaveis, estejam de fora êsses 
dois jogadores que contribuiram troei, 
so para o brilho de muitos resultados 
do club que sempre defenderam e cujas 
ausências, ria hora presente,são bastan-
te notadas. 

Bem sabenzos que, tudo isto, não 
passa das conseqüências da macieira 
precipitada e sem método,coirzo têm di-
rigido o club mas, se os novos dirigen-
tes são os primeiros a citar êsses êrros, 
não achamos satisfatória a fornia co-
mo resolveram este caso. 

--Se acham que não temos razão, 
pedimos desculpa e, nêsse caso, pedi-
mos esclarecimentos. 

Porém, sejam quais fórem os ar-
gumentos que pretendam justificar es-
sa decisão desconhecida, estamos cien-
tes que não são oportunos. 

E, ricto sendo oportunos, havendo 
a necessidade, por todos reconhecida, 
de melhorar o onze, para que êste, 
possa levantar os ácümos dos 
assistentes de 11001-ball», criando-lhes 
fé e entusiasmo como outrora, há a 
necessidade imperiosa de chão esquecer 
nessas horas de esperança; aquêles que 
nunca desertaram cias horas de maior 
anciedade e muito contribuiram para 
o alevantamento e conservaCdo da fé 
que por todos, noutras épocas, foi seci-
tida. 
M ,,sino nesta hora que tanto se cri-

tica o rumo da OtganisaFão anterior, 
por aquêles que actualmente estão à 
frente do club, temos também obrigação 
de pedir,não em nome d•sscs criticados, 
mas em nosso nome,'naqu•,'les que reco 
nhecem e concordam com parte da crili-
ca,que os novos directores nos dpm pro-
vas claras,insofisinaveis pela sua admi-
nistração para que rios convençam que 
na verdade têm razão de falar. 

Só falar ou criticar, sem fazerem 

castigos (segiiencia desse passado),são 
contra a directriz que o club ultima-
mente tomou. 

Procedendo assim, estamos convic-
tos ,que o grupo renresentivo do Gil 
Vicente, pelas exibições até agora reali 
zadas num jutur0 não muito distante, 
deve ser: 

Luiz, Saraiva e Coulinho, ,Veslo, 
Alnzor e Lota; Henrique, Vieira 11 (ou 
Vieira 1), Carvalho, Neiva e Mário. 

No domingo, o Gil Vicente venceu 
o Sporting de Famalicão por 9-1. 
A vitória do grupo local foi facílima 

porque o adversário era medíocre. 
O core, podia ser mais elevado e, 

o único «•cyoal» famalicense, foi possí-
vel, devido a um falhanço indesculpa 
vel do clefe;a Miranda. 

Devido talvez à*pouca imp-)rtância 
do jogo, todos os componentes do gru-
po local s; exibiram a não merecerem 
grandes reparos à excepção de Miran-
da e Vieira! 

No primeiro, temos notado que, em 
vez de atacar, recua; para chutar, espe-
ra que primeiro a bola bata no chão, 
e para fazer isto recua também, falh an-
do e perdendo a bola muitas deis vezes 
e chutando à toa outras tantas; faz uso, 
'muito descarado, de tod os os seus 
membros o que pode ocasionar numa 
arbitragem imparcial, a marcação de 
«livres» ou « grandes penalidades+ con-
tra o seu grupo. 

O segundo, dá-nos a impressão que 
da linha avainçadaa só conhece o seu 
extremo; briric.i de mais com a bola; 
levanta muito e jógo a ponto de che-
gar a transformar o jògo rasteiro em 
alto quando a bola lhe chega aos pés; 
esforça se pouco e, assim, tanto anda 
atrazado como adiantado. 

Vieira 1I tinha também quási todos 
estes defeitos mas, ultimamente tem se 
mortificado bastante. 

sentar uma soluç10 rapida e radical 
sobre o assunto. 
0 que tudo"foi aprovado por una.-

nimidade, ficando o sr. Presidente de 
outorgar a competente procuração ao 
advogado. 

0 FICIOS 

Do Grémio Alentejano felicitando 
esta Ca.ma.ra pela homenagem presta-
da. a Olivença., dando o seu nome 
a uma rua de Barcelos. Inteirado. 

REQUERIM ENTOS 

DE José Pereira da Quinta, pro-
prietario da Quinta de Casal`de Nil, 
na, frPguPsia, de S. Martinho de Vila 
Frescafnha, pedindo licença para co-
locar um portão de ferro a vedar a, 
carreira que serve de entrada, da 
Quinta. Ao senhor Vereador do Pe-
louro para informar sobre a naturez t 
do terreno. 

Do Doutor José Julio Vieira Ra-
mos, pedindo licença para reconstruir 
o muro de vedação da, sua, quinta de 
Santa Maria na parte que entesta, 
com o eamiuho ou estrada que vai 
desd • ; a. passagem de nível ao sul da 
estação d—;ta cidade e passa em frente 
dai balança dai fabrica. d' serração do 
Domenech e C.a Li.a, na freguesia de 
Arcozclo, e ta.mbem para, altear a pa-
red- que faceia com a e•trada distri-
ta.l I\'.' 8, na extensão de uns 15 
metros. 

D , D"lfim Vinagre. pedindo licen-
ça para á face do caminho nos seus 
campos «Agra Longo. e « T,ilhoa, no 
lug ! r da, Portela,, freguesia de S. Mi-
guel (h. Carreira, c)n5truir uma pra,re-
de de vedação P urnas, ramada. Estes 
dois requerimentos foram deferidos 
sem pre,juizos de torceirns e de har-
monia com as informações da, Repar-
tição Tecnica e das Juntas de Fnr 
guesiais respectivas. 

De José Vieira Veloso, de Barco 
lua, pedindo licença, para colocar um 
miraantp nas trazeiras do seu predio 
sito á R. D. Antonio B-,rroso, pisa. 
secagem de roupas. Á Repartíção 
Tecnia-,a, para, informar. 

De, Armindo Duarte Ferreira., 
pedindo que se,j:t itomea.do parra o• 
poYto de ensino n i freguesias, de Vilas 
do Monte. Deferido. 

ESCOLA DAS CARVALHAS 

S guidarnente o sr. Presidente deu 
conhPcarnrtito oficial á Cangara de 
que no dia. 1 do mes correntes s>, rea-
lizou a. inauguração solene da, escola 
da freguesia das Carvalhas, escola 
coustruida a expensas do Municipio, 
no ano economico findo, tendo assis-
tido ;fio acto inaugural, que revestiu 
grande brilhantismo, a Comissão 
Adrnin strativa Municipal, Inspector 
Chefe da Regíãn Escolar, represen-

N3 jôgo de domingo, portou se de tant(,s da, União Naciomil e da Junta. 
modo a não merecer reparos. Geral do Distrito, autoridades Im 

—Estas no ,sas observações não têm prensa, e muito povo. 
intenções reservadas. Em segnida, foi a sessão inter 

Se as fazemos, é unicamente para rompida pelo tempo bastante para, 
apontarmos essas deficiências, com a ser lavrada esta acta., que por mim 
esperança de que ê•ses jogadores tra- foi lida em voz alta e por todos apro 
tem de corrigi Ires, fazendo o possível valo. 
para se aperfeiçoarem. Nada mais havendo i tratar peio 

—Temos o máximo desejo, no anais sr. Presidente foi declarada encerra-
breve espaço de tempo, de escrevermos da a sessão em nome da lei. 
precisamente o contrário. 

Antes do encontro de « foot,ball», 
houve um jôgo de « basket bali« entre 
dois « cincos. formados à última hora, 
por apaixonados do Gil Vicente. O 
«cinco» branco venceu por 14 8 o 
«cinco» alvi-rubro, a- pesar-da primei 
ra parte ter terminado por 8.2 a favôr 
dêste último. 

Off-Side 

relativa a agua e obras da referida. 
Fonte de Pombal em 30 de Julho ul-
timo. 

Propunha, pois, qu(i por p irte da 
Câmara se faça toda a oposição lega.j 
ás refvrid ,is '.cÇ5's e ernb.argo em to-
das as inr,taucias. 

E, atendendo a que a inesmai Ma-

ria Ferreira &irbosa é usr;ira, a ve-
zeira em prrjudica.r a Foiite de Pom 
b d, com gr•., ve dano o desassocego 
do publ'co, desl o, ha anos vindo a 
praticar factos e a promover questõ •s 
core inadmissivel chicana, e abuso, 
maís propunha que o advogado da Câ 
finara seja, convidado a estudar e apre-

rRIGIDEIRAS A $50 
Pàsre•s tic fo-
das as QUÊ-

CONFEITARIA D. ANTONIO 
BARROSO 

Largo da Camara ( ao lado c;o 
Monumento). 

. procurador Corrêa 

Largo José Novias n ° 8 
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'rregosa, 20 

Tivemos o prazer de cumprimentar 
o sr. Dr. Adélio Marinho, nesta fregue-
sia, que aqui veio observar um delica-
do caso clínico. 
A doente, Irene Maciel, tem senti 

do algum alivio. Oxalá o milagre se 
realize, porque moralmente ela para 
êle se preparou muito bem, tendo tido 
a felicidade de receber todos os dias 
na sua casita e rio seu coração a visi-
ta do Senhor, médico dos médicos 

Que linda preparação não tanto 
para a morte, mas para a verdadeira 
.vida, numa donzela de vinte e duas 
primaveras, botão de rosa a querer 
voar para o céu. 

Que lindo incentivo para tanta gen-
te escrava de ilusões, a sonhar futuros 
rasteiros de felicidade terrena. 
O nosso amigo sr. Dr. Adélio quiz ter 

a amabilidade de ir cumprimentar o 
nosso pároco à sua residência, que 
admirou na sua simplicidade aldeã, 
bem como o interessante jardinsinho 
que tem assua belesa relativa nas mo-
dalidades de seus cantõesinhos. 

Pêna é que não esteja de todo aca 
bado, mas isto vai... não deve vir 
longe o dia em que se há-de pôr o 
ponto final. 

De resto, isto cá por Tregosn corre 
bem. Aquela borrasca que por cá pas-
sou, cheia de gargantas, terminou, em-
bora deixasse uns ecos de..., não sa-
bemos como dizer, de dissabor sem 
desarmar o estimulo do ódio e da vin-
gança da outra falange inglória. Que 
Deus a ilumine para não passar por 
mais desilusões. 
—A 18, casou o nosso amigo Ber 

nardino Pires Leite com a sr.a Rosa 
Pereira Rodrigues. 

Que sejam felizes, soldados de 
Cristo, num lar de Cristo.--C. 

Bastuço S. João, 22 

Realizou-se, domingo passado, nes-
ta freguesia, a festa'em honra do Sa 
grado Coração de Jesus. Foi grande 
a concorrência durante os três dias de 
prègação que precederam a festa, mui-
tas as confissões e numerosa a comu-
nhão geral de domingo. A própria 
,missa solene, às 12 horas, foi muito 
concorrida, o que não é costume; é 
que os fieis quizeram ser dóceis-- hon-
ra, lhes seja—á recomendação encare-
cida que lhes dirigiu o prègador. A' 
tarde houve uma linda procissão que 
terminou pela bênção do SS. Sacra-
mento. Correu tudo muito bem, sem 
que houvesse uma única nota discor-
dante. Talvez assim não fô>se, se 
houvesse arraial, foguetó!io e pipas 
de vinho com as respectivas iscas de 
bacalhau. 

—Tem dado que falar o corte da 
nova estrada. Parece que não há 
meio de se chegar a um acôrdo amigá-
vel. Já houve, segundo nos consta, 
ameaças de cacetada, fouçada e nem 
sei se mais alguma coisa. Acomo-
dem-se, senhores, e sejam rasoáveis, 
porque a caturrice nunca dá bom, re-
sultado. -C. 

Sequiade, 22 

Na hora em que escrevemos está a 
decorrer a festa do S. Coração de Je. 
sus nesta freguesta. Consta de comu-
nhão geral, missa solene e procissão 
eucarística, à tarde, terminando pela 
-consagração do género humano ao 
Divino Coração e bênção do SS. Sa-
cramento. A prègação do trfduo pre-
paratório e da festa foi confiada ao 
Rev. José Pedro da Silva Rodrigues, 
dig.m° Reitor de Silveiros. Tem sido 
grande a concorrência e, segundo nos 
parece, grande também o frúto para 
:as almas que se quizeram aproveitar 
desta graça que Deus lhes quiz dispen-
sar. São as festas que mais agradam 
a Deus, temos disso a certeza, porque 

lura a Lavoura  

AINDA SOBRE VINHOS AMERICANOS 

Não é das melhores coisas expôr com franqueza e lealdade o que se 
pensa e sente sôbre certos assuntos, sobretudo quando o que se diz ou escre-
ve não é do agrado de todos. E' o que acontece presentemente com a questão 
vinícola e particularmente com os vinhos americanos, a`que a maior parte 
dos lavradores dêste concelho teem, infelizmente, ligados os seus interesses 
e toda a sua econor-iia. 

Em volta dêste assunto, de uma importância para a região, ouvem-se 
os mais variados comentarios, uns filhos do êrro e ignorância em que •até 
hoje tem vivido a lavoura, outros provenientes do grande desejo que o bom 
lavrador tem dz• ver convenientl,rnerite colocados os productos do seu traba-
lho, mas todos exprimindo da mesma forma e com a mesma veemência a 
dôr e quasi o desespero em que se encontrara os honrados trabalhado• 
res dos nossos campos quando, depois de um trabalho aturado, lhes falta o 
indispensável para conservar intactos os bens que seus pais lhes legaram e, mui-
tas vezes, o estrictamente necessário para sustento da família. 

Até hoje o lavrador tem trabalhado com ardor e entusiasmo, de dia e de 
noite, passando as maiores privações, e o seu trabalho tem sido, mal compen-
sado, porque falta uma orientação séria e desinteressada que mostre á honrada 
classe agrícola o que em determinada altura mais convém produzir para bem 
da nação, e para que quem trabalha tenha garantido ao menos o indispen-
sável para seu sustento. 

Hoje que todas as, classes se unem o mais possível em defeza dos seus 
interesse, nota se, mais que nunca, a necessidade que a lavoura tem de se 
organizar convenientemente, para tambem poder fazer valer os seus direitos 
e defender os seus mais legítimos interesses. 

Não seriam tantas as tribulações tnem os embaraços dos viticultores, se 
tivesse liàvido uma intensa propaganda que lhes mostrasse com toda a cla-
reza, mas ao mesmo ternpo com a lealdade que raro se encontra, os inconve 
nientes graves da desenfreada plantação da videira americana, e o êrro que 
era o desprêso da, nossas castas e muito maior ainda da produção cerea 
lifera, tão escassa entre nós. ` 

Desta forma os lavradores teriam raciocinado melhor, não deixariam de 
fazer os seus calculos,e assim não perderiam o seu suor nem as suas forças 
num trabalho, que longe de os compensar, os conduz à ruina, e é causa 
da destruição de muitos casais agrícolas, que são a beleza e o encanto das 
nossas aldeias e dos nossos campos. 

Chega-se a afirmar por vezes que a regulamentação do plantio da vinha 
americana é injusta e que os seus vinhos, porque são colhidos entre nós, 
deviam merecer toda a protecção e auxilio da parte dos que governam. Ilusão 
bem triste , do pobre viticultor, que para valer ás múltiplas necessidades em 
que se encontra, desejaria bem colocados os seus vinhos corri o que muito 
lucraria toda a economia regional e o próprio Estado. 

E' certo que o vinho americano, embora não seja proveniente das 
castas que tão belamente se dão nesta província, e que produzem o genuíno 
vinho verde, tão apreciado entre nós, e coro possível colocação mesmo no es 
tranjeiro, é re<)ional porque infelizmente é produzido na região que ternos a 
felicidade de habitar. E' por isto mesmo, porque é produzido no solo pátrio, 
porque custa o suor e o sangue dos trabalhadores dos nossos campos, porque 
custa a vida aos briosos casais agrícolas, é que o Estado tem não só o direi 
to mas até o dever de procurar a sua colocação e, quando esta fór impossível 
corno no presente caso, de regulamentar a produção e consequentemente o 
seu plantio, para não deixar cair na miséria uma classe trabalhadora e disci-
plinada da qual depende, na sua melhor parte, a prosperidade do país, como 
são os nossos honrados lavradores. 

Deve convencer se a lavoura de que o aumento de produção não dela 
grada ao Estado, como irão pode desagradar tambem aos homens que tirem 
sóbre si a honrosa mas pesada missão d_, superintender no, negócios agrícola,. 
A dificuldade tôda está-ne sa super producão não aproveitar ao viticultor, nem 
à região, nega ao próprio Estado. 

Se houvesse muito vinho de ótima qualidade, corri urna venda garanti-
da nos mercado, estranjeiros, se em troca do produto de vinho americano re-
cebessemos o ouro que para lá mandam,),, para importar muitas vezes o que 
com manifesta vantagem cá podíamos produzir, então o govêrno, longe de 
impedir teria obrigação de fomentar cada vez mais o plantio da vinha ameri-
cana, porque assim o exigia a economia nacional e o futuro da classe agrícola. 

Dá-se, porém, precisarnente o contrário. 
Do norte a sul, Portugal está cheio de vinhos, e o americano que não 

pode conquistar mercados dentro do pais, pela sua péssima qualidade, é im 
próprio para exportar e de forma alguma poderia rivalisar com outros tipos, 
que, embora de superior qualidade, estão ainda muito longe de ter uma venda 
vantajosa ou mesmo comçensador i. 

Mas é bom que os queridos lavradores saibam que a maior parte dos 
concelhos minhotos, mais sensatos do que o nosso, ainda não introduziram o 
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nelas não entra nada de paganismo. 
—Tivemos oportunidade de percor-

rer, ontem, de passeio e na companhia 
de presadissimos amigos, a nova es-
trada de Sequiade e Moure. Embora 
incompleta, já mostra que vai ser uma 
das mais bonitas estradas do nosso 
concelho. Sobretudo no percurso da 
freguesia de Moure tem pontos donde 
se pode admirar um dos mais belos 
panoramos que temos visto. E' ura 
grande melhoramento que muito hon-
ra e nobilita o govêrno da União Na 
cional. 

—Tivemos o prazer de cumprimen-
tar o sr. dr. António José de Lumiar 
Ramos. 

S. Ex.a está a veranear em compa-
nhia da sua galante filha Mariasinha, 
na sua casa e Quinta do Passal. 

—Estiveram na casa do Fergial, de 
visita á sua quérida família, o sr. Abí-
lio da Costa Araújo, acreditado indus-
trial de Nine, e sua esposa D. Justina - 
Matos de Araújo. Na mesma casa, 
tambem de visita, está a menina Elvi-
ra Matos, da Casa do Souto, Madale-
na de Vilar.—C. 

Campo, 22 

Devido ao bom tempo que tem fei-
to ultimamente, estão quási concluídas 
entre nós as colheitas. Para quem só 
possui terrenos secos foí um ano es-
casso em tudo, não falando, é claro, rt 
no vinho que, graças a Deus, chega 
para todos. Mais rasoável é a pro-
dução das terras húmidas, apesar de 
não ser tão abundante como era de 
esperar e como prometia o átimo as-
pecto que os milharais apresentavam. 

De forma que depois de uni ano 
de trabalhos e canteiras o lavrador 
tem em casa muito vinho, mas falta-
,lhe o pão suficiente para passar o ano 
e, o que é mais ainda, não sabe do di-
nheiro para o comprar. 

Se o vinho não se paga rasoavel-
menfe o pobre lavrador não tem onde 
se amarrar para valer às multiplas ne-
cessidades em que se encontra. 

—Encontra-se um pouco melhor 
dos seus incómodos o nosso amigo sr. 
António José Marques, muito digno 
regedor desta freguesia. Fazemos vo-
tos por um pronto e completo restabe-
belecimento.—C. 

Milhazes, 22 

Tiveram termo pela morte, os sofri-
mentos do bondoso e paciente Domin-
gos Gomes Torres, que ria idade de 
80 anos foi receber o prémio de suas 
virtudes; paz à sua alma. 

Não podemos deixar de exarar nes-
ta humilde crónica o espirito verdadei-
ramente filial com que o falecido foi 
tratado em vida e honrado depois de 
morto; permita Deus que todos os fi-
lhos desta terra ponham ali os olhos e 
aprendam a tratar, como manda o 2.° 
Mandamento - honrar pai e, mãi—os 
seus progenitores. 

Abençoada seja a família que trata 
com cartnho e veneração os seus vè-
lhinhos e doentes, como aliás foi trata-
do o falecido Domingos Torres. 

- -Estão terminadas as colheitas do 
vinho e dos milhos; a do vinho foi ex-
celente na quantidade e na qualidade; 
a do milho foi deficitório. 

Ao superavit do vinho e ao déficit 
do milho só poderá providenciar o 
alto saber do eminente Chefe do Go-
vêrrio. 
—0 bom povo desta freguesia deu 

provas, por ocasião da Chuva de es 
trelas, em 9 do corrente, da sua reli-
giosidade rezando devotadamente ria 
iminência dum perigo meteorológico, 
corno deu provas de bom senso aquie-
tando-se e recolhendo-se a suas casas 
logo que foi informada que nada de 
perigoso havia no lindo e impressio-
nante espectáculo atmosférico.—C. 

Tarnol Santa Leocádia, 22 

Aqueles que nos lerem hão-de des-
culpar as nossas longas cartas. Somos 
contrários, em princípio, às noticias 
simples, banalidades que em geral pou-
co interessam. Ao povo deve convir, 
antes, que alguma coisa se diga dos 
problemas que reais o devem interes• 
sar. E embora seja limitado o espaço 
de que dispomos, dele nos servimos,' 
sem a pretenção de sermos perfeitos, 
para apontar o que pretendemos. 

De longe vem a causa do mal que 
nos aflige hoje, e para o arredzrmos 
há que proceder de modo diferente, 
Ao nosso trabalho desordenado, sem 
entendimento algum, há que opôr boje o 
mais coordenado esfôrço. A lavoura, 
sobretudo, deve desviar-se daqueles 
velhos processos de política mesqui' 
nha que dividia os homens, para me' 
lhor poder zelar os seus interesses e 
os da terra a que, com orgulho, per' 
tentemos. 

Unidos, cooperando com os homens 
que, por felicidade, nos governam nes' 
ta hora, saibamos trabalhar por nós 
mesmos, preparando um melhor futuro 
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Trio "Porco 
Selecionado para se-
mente. Tomam-se 
encomendas no Sin-

dicato Agricola 
de Barcelos. 

Lembra-se aos 1̀,rs. Lavra-
dores que é conveniente fa-
zerem desde já as suas en-
comendas, visto que .1 qu'm-
tidade de trigo ,PlPcjona-
do para semente, é lirnit•rila. 

Para a nossa causa e pata a nossa al-
deia, contribuíndo-se assine, dêste mo-
do, para o restauro do Pais. Deixe-
mos, por uma vez, as pequeninas coi-
sas sem importância e sejamos unidos, 
Pois só assim terão valor os nossos 
trabalhos e, até, os nossos pedidos. 
—Na nossa Igreja paroquial, bati-

'ou-se hoje nma filhinha do sr. Fran-
cisco Esteves de Sousa e da sr.a Elni-
Cia Fortunato, a quem deram o nome 
de Maria, sendo padrinhos o nosso 
amigo sr. José Pires e a sr.a Maria do 
Carmo Pereira. 
—No passado dia 18; foi celebrado 

na Igreja paroquial da freguesia dos 
Feitos, o enlace matrimonial do sr. José 
Ferreira de Sá Viap,a, nosso conterri- 
iieo, corri a sr.a Maria José Martins 
Vieira, daquela freguesia. Pela mãe 

tda noiva foi oferecido um lauto ban-
,quete a que assistiram, além de muitas 
Pessoas das suas famílias, diversos con-
Vidados. 

Aos noivos que fixaram habitual 
residência nesta freguesia, desejamos-
lhes. a mais perene lua de mel e a 
Maior união com Deus. 
—Para a sua casa da Póvoa de 

Varzirn segue, no próximo domingo, a 
Sr.' D. Maria Engrác:ia Terroso, esposa 
querida do sr. João Dias, importai:te 
ihdustrial daquela vila. 

—Depois de alguns meses de re-
Pouso na sua propriedade - Quinta de 
Tarrio», segue para o Pôrto no dia 30 
a sr.a D. Belmira Terroso Pereira. 

—Fez-se no passado domingo o pe-
ditório para a confraria do SS. Sacra- 
mento, como de costume. Este ano a 
eçmola foi muito fraca, e isso devido 
ao ano que foi muito mau para os 
frutos.— C. 

klveiros, 23 

E' ainda sob o pêso lugubre dos 
rrépes que recordamos o falecimento e 
funeral do saudoso e muito querido 
filho desta freguesia, o mui Rev.r- Da-
niel Miranda. 
Do seu belo caracter e grande bon-

dade já o referiram vários jornais e es 
Pecialment. « Notícias de Barcelos 
em seu ultimo numero. 
A atestar o quanto o Abade Miran-

da era bondoso e caritativo, ficaram os 
Valiosos legados que deixou aos pobres 
e protegidos e que pela ilustre família 
Serão religiosamente cumpridos e até 
excedidos. 
Com a sua morte perdem os pobres 

e esta freguesia um amigo de quem 
muito havia ainda a esperar. 
O seu funeral foi o que de mais 

grandioso temos visto, tudo o fazendo 
Prever dadas as relações do inditoso 
firiado'e de sua ilustre e respeitavel fa- 
milia. 

Hoje pelas 9 horas teve lugar na 
Paroquial desta freguesia um térno de 
missas (7.° dia), com grande assistên-
Çia de amigos da família, sendo rio fi. 
tal distribuída uma avultada esmola 
aos pobres desta freguesia e de fóra. 

Páz á alma de tão exemplar e bon-

'doso sacerdote e a sua família a expres-
são sincera do nosso pezar. 
—Em Monção terra da sua satura. 

lidade, faleceu a inditosa Adgina Do-
mingues, cunhada do correspondente 
deste jornal. A Deus pedimos o seu 
eterno descanso, e aos nossos amigos 
uma prece. 
—A gripe tem por aqui sido inten 

sa e teimosa havendo a registar um 
caso de tifo na pessoa do nosso amigo 
Sr. Manuel Gomes da Costa, digno vo-
gal da Junta desta freguesia. 

—Também tem passado doente a 
sr.a D. Alice Guimarães Miranda e a 
dedicada esposa do sr. Alberto da Sil-
va. 
A Deus pedimos o seu rapido res-

tabelecimento. 
—De Sequiade onde fêz a prega 

ção do trídtlo, regressou o nosso rev.° 
pároco. 

—Está de parabens o Norte do pais 
pela descoberta de uma quadrilha de 
salteadores e assassinos ❑o concelho de 
Famalicão. 

Os nossos louvores e as nossas ho-
men.,gens ás dignas autoridades de 
Barcelos e Famalicão pela descoberta 
de semelhantes bandidos. — C. 

Cauto de Cambezes. 23 

Principia, a 26 do corrente, a prè- 
gação preparatória para a festa do S. 
Coração de Jesus, que deve realizar-se 
no próximo domingo, dia consagrado 
pela Igreja à realeza de Cristo Nosso 
Divino Redentor. Costuma ter muita 
concorrência e esperamos n tenha ê4e 
ano tainbem, porque a assistência a 
êstes actos a todos aproveita e a nin. 
guém prejudica. Há muito, infelizmen 
te, quem troque a Igrejas pela taberna 
e por outro, divertimentos extravagan-
tes, mas as tragicas conseqüências es-
tão a dar se constantemente, para ver 
gonha da própria dignidade humana. 

—Uniram-se hoje, pelos laços do 
Matrimónio, Clemente Gonies Babosa, 
de Lemenhe, Famalicão, e Angelina 

Gomes de Azevedo, deste freguesia, fi-
lha do nosso amigo Joaquim Gomes 
de Azevedo e Sá, dig.— advogado da 
Comissão Administrativa da Junta de 
Paróquia. Os noivos vão fixar resi-
dência em Lenaenhe. Parabens e que 
sejam muito felizes. 
—Com o nome de José Maria, re-

cebeu o Batismo um filhinho do sr. 
António da Silva Araújo e Laura da 
Silva. Foram padrinhos o nosso ami-
go José Gomes de Faria e espôsa. 

—Já retirou para o Pórto o nosso 
amigo sr. José Lopes Gomes de Araú-
jo, comerciante daquela .praça, bem 
como a sua esposa e filhos. O Zé-
quinha, filho mais velho daquele nos-
so amigo, passou mal de saúde e foi 
ainda umt pouco doente, mas muito 
melhor. Estimamos tenha rápida e 
radical cura, e que corra bem a vida 
a toda aquela família. 

Durrâes, 23 

Na nossa igreja, principiaram no 
dia 18 as anunciadas práticas. 
A elas assistiram centenas de fieis 

que, com a alma cheia de alegria, ou-
viram a palavra eloquente do Rev.° P.e 
Sebastião P. Couto, do Porto. 

No dia 22, pelas 6 horas, houve a 
missa e sagrada comunhão para os 
adultos e crianças da Cruzada Eucaris-
teca, ouvindo se deliciosos canticos re-
ligiosos no decorrer dêstes actos. De 
tarde, saiu uma vistosa procissão em 
que se íncorporaram ás Irmandades 
deita freguesia. 

Hoje, dia 23, pela manhã, houve a 
ultima prática. E pelas 10 horas, pro-
cedeu-se à benção da nossa capelinha 
cia Ex.1r'a Família Novais Leite, cerirmo-
iria esta que revestiu muito brilho., a 
ela tendo assistido muita gente. 
—No dia 17 faleceu nesta freguesia 

a sr.a Mana Baptista, de 27 anos. 
Casada há pouco mais de uni a,io, 

t,-, m cêdo se desfez agora um lar que 
por toda a freguesia era querido. 
—No dia 21 faleceu também a es-
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CASTRO GONSALVES & C.A L A—PORTO 
RUA DR. SOUSA VITERBO, 81-1.-

que tambeni vendem os -aparelhos simples, adequados a 
esta desinfecção 
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AGENTE EM BARCELOS: 

D. Ferreira Valle 

posa do sr. José da Costa, com a ida-
de de 67 anos. 
A todas as famílias enlutadas os 

nossos pêsames. 
—No d a 27 parte desta freguesia 

para Viana do Castelo o sr. Francisco 
Pereira da Costa. 

Desejamos-l:ie boa viagem. —C. 

Vila Cova, 23 

O sr. Félix Joaquim Fernandes. 
Meira, assinante dêste jornal, tens tido 
que sofrer com um antraz. 
—Em franca convalescença entrou. 

o sr. Inácio Fernandes Meira. 
—Tem- estado na sua casa de Me-

reces e a dirigir os trabalhos das co-
lheitas, a sr.a D. Alzira, dedicadas filha 
do sr. Fradique Vasconcelos Côrte 
Rial. 

—Desde terça-feira temos entre-
nós o Rev. P.0 Sebastião Pereira Lo 
pes Couto, do Seminário da Costa, 
Guimarães. Vem fazendo uma série 
de práticas (uma novena), como prepa-
ração para o jubileu das Almas. Na 
próxima e futura terça feira, haverá 
reünião de confessores. 
—A 22 achou-se um pouco inco-

modada a sr.a Violante Mendes do 
Vale. Recebeu a éxtrema-tinção; mas 
tem melhorado bastante. 

GaL,cdos, Santa Maria, 23 

Foram deslumbrantes as festivida-
des religiosas ontem realizadas em 
honra do SS. Coração de Jesus, nesta 
ridente e religiosa freguesia. Foi ora 
dor o Rev. P.e Alberto Teixeira (O. F.. 
M.), que muito agradou ao numeroso 
auditório que sempre teve a ouvi-lo; 
não só nos três dias de práticas pre-
paratórias, como rio dia da festividade, 
apreciando-o muitíssimo, pelas suas 
palavras simples e de elevação a Deus, 
de instigação ao bem, de condenação 
ao mal, ao pecado. 

Confessou-se muito povo no sába-
do e a comunhão de ontem foi nume-
rosa, abeirando-se da Mesa Eucarísti-
ca 700 fieis. Apresentamos afectuosos 
cumprimentos ao nosso Rev. Pároco 
pelo brilho com que decorreu esta festa. 

—Informam-nos estarem para bre-
ve os cas,lmentos do sr. Domingos 
Duarte Coelho com Ilizia Coelho, e de 
Eduardo Gonçalves Anjo com a pren-
dada menina Luísa Alves de Macedo, 
filha do nosso amigo João Alves de 
Macedo. 

—Faleceu ultimamente nesta fre-
guesia o sr. Manuel da Costa Lidó-
rio.—C. 

EUROPA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, 64.1.o 

LISBOA 
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» acidentes indi-

viduais 
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Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 
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José Gomes de Sousa 
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Correspondente da COMPANHIA DE. 

SEGUROS DOURO 

,,José Perestrelo 
Largo José Nov+is - BARCELOS 
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,que mais uma -vez S. Rev.ma mostrou a 
sua bondade, os seus dotes de coração 
e justiça explicando ao povo o alcan 
ce do benefício recebido. Ao Dr. Fur-
tado Martins de quem tantas vezes 
tem louvado a acção não tem já pala-
vras que possam enaltecer a sua obra 
no município de Barcelos. E o Dr. 
Adélio Marinho pela forma sincera co-
mo falou mostra ter dentro de si a con-
vicção na fé de melhores dias, na cren-
ça de que a União Nacional arraste 
todas as pessoas a virem cooperar na 
obra de reconstrução nacional, 
A escola,diz S.Ex.a,é um livro onde se 

aprende a servir a Pátria; a escola é outro 
templo, ao lado da Igreja, onde se ad-
quire a instrução, se formam os cida-
dãos úteis ao seu País. 

Esta freguesia é pequena, mas tem 
dentro de si pessoas de indiscutível 
valor. O povo desta freguesia deve 
estar grato ao Govêrno e à Cámara 
-Municipal que, é dentro do distrito, a 
-que mais tem pugnado pela instrução. 

As constantes palmas que interrom-
piam S. Ex.a impediram-nos de seguir 
atentamente o seu interessante discur 
so que foi nuito aplandido e que ter-
minou por « vivas» ao povo de Fonte 
Coberta, ao Govêrno, Dr. O iveira Sa-
,lazar, Câmara Municipal e à Pátria. 

Na casa da família Campos, foi, no 
`final, servido um delicado « cipo. de 
.água: às entidades oficiais e aos re-
presentantes da Imprensa, tendo nessa 
altura brindado pelas prosperidades da 
freguesia o Sr. Governador Civil, Dr. 
Furtado Martins, Dr. Adélio Marinho 
.e Rev. Manuel Vieira Gonçalves. 

PARA A LAVOURA  
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vinho americano, o que em certo modo 
tem concorrido para resolver entre nós a 
:crise, porque lá teem entrado todos os 
anos algumas pipas do nosso vinho. 

Não acontecerá certarr:ente, o 
mesmo de futuro, pois continuando a 
vender-se nesses concelhos o vinho 
americano, numa concorrência desleal e 
injusta coro os vinhos próprios da re-
gião. Os seus habitantes, que tambem 
teem direitos a defender e corno nós 
possuem terrenos,conieçarão por pedira 
quem de direito urna rigorosa proibi-
ção da entrada do vinho americano, e, 
não sendo atendidos como merecem, 
irão pouco a pouco plantando a videira 
para não introduzirem mais tarde com 
maior despesa o seu vinho. 

Por certo não agrada aos nossos 
viticultores tal morto de proceder, mas 
devem concordar que é lógico e muito 
sensato, ainda qne lese os nossos in-
teresses, que nunca os nossos direitos. 
E aumentando cada vez mais a di-

ficuldade da venda com o aumento de 
produção, posta de parte a regulamen 
tação do plantio, teríamos em poucos 
anos o Minho inundado de vinhos, os 
campos cobertos de ramadas, e sem 
produzirem o pão de que precisamos, 
e consequentemente o pobre viticultor 
na ruïna e na miséria. , 

Peçarnos protecção ao Estado; ' 
justo que seja dispensado todo o auxi 
lio à lavoura para se ver livre de tan-
tos embaraços que a impedem de pro-
gredir na sua missão de trabalho e 
honradez. Mas por nossa parte não 
criemos dificuldades à própria nação, 
devendo em primeiro logar tirar da 
terrã o que nos faz falta em casa e nos 
nossos mercados, para não acontecer, 
como actualmente, de estarmos com 
as adegas cheias, mas faltar a quási 
todos os trabalhadores rurais o dinhei-
ro indispensável para adquirir o que 
lhes falta para seu sustento, e que a 
maior parte das vezes se poderia co-
lher com grande vantagem e pouco 
trabalho em nossas terras ou nos pró 
prios eirados. 

Concluamos, pois, com um grande 
amigo da lavoura já conhecido dos nos-
sos leitores: « E' evidente que precisa-
mos de ser criteriososi., o. B 

EDITAL 
Joaquim Furtad ,-) Martins, 

advogado e Presidente da 
Comï•,são Administrativa 

da Câmaca Municipal da 
w areelos: 

FAZ PUBLICO: 
Para os devidos efeitos e 

lntela.'o éonheeimeiito tios in-
ter•essailos, que durante o 
próxirii() ir)ès de .laneir'o de 
1934, estão i'rla p•i,'lrnento 
- as licenças para o 
exercido do Comercio 
e In•c•stri•i'-mais conheei-
das por Taxa d4 nua], e que 
n i•efei ida cobrança e calemos 
dos sens ft'ita 
nos termos dll ar•ti(ro 1.° do de-
creto n.° '18.391 de 28 5-930, 
que estabeleCe ais sl• u,nles 

colpelas: 

<1) 10° I° nas colt-'ctas do ri [' ti. 
po A. 

b) 10° 1° nas colectas tio Gi ii-
po l•, ligt,idados pela t:ix i de 
'1,17 

•) 5 "1° nas colectas dn Grupo 
L3 ligi,id<idos pela ta , a t1N 
3,5 ° 1 . 

tl)13 `' I• n s colectas dt> Grn-
po C. 
No rt•speitante ao GI)nért'io 

das aldeias, <1 lleenç:I s(1.a in-

cluida ►)a ) vendi rios iuipllstll•z 
indirectr►•-, confll►'uie o He,rila-
►nt'nto p a ,Ct u'a ibt•ar•ça e Fis-
r,alização dt•sItnpostiis In(lir'w,--
tos Municipais t,►)) \-i ] li'. 

13:n•r..el+Is. Nkfutliri-

pa,l 21É dl, Outubro lld W3 
t<; t,u Antónir, Pt,di os<► Piri•ç 

ale Liui;i, Chefe tia Sect'etat•ia 
o Subsl r•,vi. 

O Presidente da Câmara 
Joaquim Furtado Martins 

EDiT x. 1, 
A Comis - ão Adrninistrativa 

da Jurita de Fi egne ia de 

Galegos Santa Maria: 

Faz publi,•r) ele que se acha 
F'111 rerlalr)ação durante o Iwa-
zo leal que a !el detei-ilaina, (1 
eonthll' ri,t ' p,111)ke,'ação da il-lta 
deste edital. o rn<ipa de I,,nça-
mento da derrrama I_rirogtlial. 

Feudo este prazo de recla-
rnaçao, 1)11 t(P,dt'1'-SP-ha á co-
hrança vi.Ilunt«r'ia, ,'até 31 de 
DPzenibrr i do corrente, ano, e 
depois al Ctlbr<lr)Çtl ct)erl'lva. 

Galegos Sn ida Wn,ia, 25 de 
Outubro de 1933. 

O Presidente 
Francisco Joaquim Gonçdlves 

ík AGNClA lJi• 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

•JOÃG DE SOUSA PIMENTA 
bnblhtado pelo Minlsterlo du Interior, 

Crmisserlydo dos Se- viços de Emigração. 

Campo cia Feira 

(em frente ao Senhor da Cruz) 

BARCELOS 

A mais antiga e mais acreditada de Barcelos e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias economicas sem receio 
de competencia, encarregando-se de tratar de toda a documentação 
tanto civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, Brasil, Argentina, Colonias, etc. 

BRAGA PRADO BARCELO 
Tarde Partidas Manhã Tarde Regres. 

Braga . 9,00 (a 11,30 (b 2,005,10 (a 
Real. 9,10 11,40 2,105,20 
Prado . 9,20 11,50 2,205,30 
Lama 9,40 12,10 2,405,50 
Barcelos 10,00 12,30 3,006,10 

Barcelos 
Lama . 
Prado . 
Real . . 
Braga . 

Manhã 

8,30 (a 11,101,15(b 
8,50 11,30 1,35 
9,10 11,50 1,55 
9,20 12,00 2,05 
9,30 12,10 2,15 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

N. B. -( a) ligam com a carreira do Snr. Machado para Espozende e Apulia 
(b) não se efectua aos domingas 

Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 
» «Iluminadora» de- Augusto Gonçalves-Largo da Porta Nova, 

BARCELOS 

(1deeinienk) 
A família rio saudos ,, José 

Ar<in•,Ps Pereira, da frer;u,18hi 
de Lijó, hein. por este inelo, 
muito pt,nhor:tila a,rarlecl r a 
tod.rs ;) s pPs•(o is gtlt', pot' oca-
si;) o tio st'u faleciiuPnto dirigi 
rara cnirlpl'imentos e se, ene 
 (li,no funl•r;tl daquele 

senrprt, ell nado NYtinto. 
P,i►;i Pvit<ir qualquer falta 

<i,r<nit elinen [o 

pll'IhC<I IaaP,iltt'. 

•ijcí, 23 d•• Outubro de 1933. 
A FAMILIA 

Despedida, 
Eni virtnile li ,, ter de retirar 

par<i o, Ilio tle Janeil•o, unlit' 
vai fix:li' r'esilliênC1<i e nao p()• 
deado despr'dir'-•e pt,sso<llnloil-
tt,, dlis setis < IIUi•?I►s, CU!11t 1 des, 
lava fa z-1-lo, vele) pt ►r 1,ste, meio 
ap►•esentar os seuscurnpriiuen-
ttis de, despeliida e oft;rt,ccr ris 
seus lwe,41nlos n<t Av•,nida 
Passos n.° 90, daquela ch11,dl,. 

Darcelos, 21 de Outubro de 
1933. 

-Antonio Fernandes Pereira 

;ASA 
Alua-se a (10 Canl po 5 de 

Outubro, n.° 42 n 44. 
Para tratar -- Largo José 

Novais, n.° 27. 

Máquinas •in(rF,,r 
Nas t:arvalhas Ve a prestações e a 

Casca terrea-vende-se, •jrin pronto p.lc; iinento. Fazem-se 
to a estra da. coro um bebi ei- l'P pa►'açoes elas mesrilas n pi,(,. 
`rada avinhado, fruteiras e aoua -

de iiòço. Trata-se corn Fran-
cisco il<i Costa Guiinarães, na 
mesma freL,upsia. 

ços Ctinvldativ08 

União representante nesta cidade 
Teotónio Evángelista de Lima 

Rua Miguel Bombarda n.° 96 (antiga 
Rua das Capelas) 

0'r•o f c•4so ••a 
Edt,cada eni Par'ís, leciona 

convtwsaç,io fi'<InCêsa, desenho 
pintura, pirogravura, bo►•da 
dos, música e piano. Par<i tra' 
tar'. no Colé,io I3arcelN•lse. 

Pcofesso•a •e ••str••ão •ramac•• 
Leceit ina em suar casa e n• 

dos <tiunos. T;utibPin dá um ,9 
aula das 4 
Illr'1:► <ls 6 hoi',is. 

Iillo► n i-se nesta reda(-ç, t 

(•açad()res 
Quereis rnat<lr'.caç<1? 
('0111p1.<11 os tiro~ carrega' 

dos i)o AI'<intes. São mais be r11 

carretados e fica vos pelo enes• 
ino preço elos car'r'egados en1 
cas a. 

Baiano , 
Prt-tt!nde-se dr• al(mer. Ti-W 

tar rio (,' oI io 13<arcelense. 

A 1 aias us<< das 
Ene arreta-se da corilpi'a 

da venda no Ilest,airrafite CPW 
tral Ar'<intPs. 

Ama de i .o leite 
Oferece,-se, tanto para est<1 

cid,)de e eonmlt,o, como par') 
a pi,ovincin. Falai, nesta re' 
daeção. 

i•oreos 1 n( lese , 
Cric)çãa seleccionada 

laças de grande cres' 
cimento e engorda 
M,(,oros i eritre,ar de 3 

9 de, Dezembro de 1933. RQ 
cebe desde já encomendas. 

Afonso Novais -Balugãe` 
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